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Segunda-feira  

Guedes, a inflação está destruindo a economia e a 
culpa é do governo 

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, voltou a atacar com 
mais uma de suas muitas declara-
ções polêmicas. Em um evento 
voltado ao mercado financeiro, 
Guedes declarou que conceder rea-
juste salarial poderia 'destruir' a 
economia e trazer a volta da inde-
xação do período de hiperinflação, 
anterior ao Plano Real. 

A frase infeliz vem num mo-
mento em que o governo tem di-
vulgado a intenção de conceder um 
reajuste linear de 5% ao funciona-
lismo. Vale ressaltar que este per-
centual está bem abaixo da inflação 
gerada pelo governo Bolsonaro 
que até dezembro do ano passado 
era de 19,99%.  

Só nos três primeiros meses 
desse ano a inflação alcançou 
3,22%, perto da meta anunciada 
para o ano todo. E um novo recor-
de acaba de ser atingindo com a 
maior inflação para o mês de mar-
ço desde 1994.  

"Essa é só mais uma mentira 
desse língua de cobra que está sem-
pre pronto a destilar veneno contra o 
funcionalismo", comentou o secre-
tário-geral da Condsef/Fenadsef, 
Sérgio Ronaldo da Silva. "A infla-
ção está acontecendo por incompe-
tência desse governo. Guedes usa 
desse discurso quando servidores 
estão há mais de cinco anos com 
salários congelados. É inadmissível 
querer jogar a culpa dos problemas 
da economia nas costas dos traba-
lhadores", completou.  

O secretário-geral destacou 
ainda que durante os governos Lula 
e Dilma houve quase 80% de au-
mento real para a classe trabalhado-
ra e a inflação ficou controlada. O 
avanço nas negociações, ao contrá-
rio, contribuiu para uma economia 
pujante. "Cada vez que o governo 
negocia e dá reajuste aos trabalha-
dores a economia gira", destaca.  

O trabalhador faz o dinheiro 
circular ao contrário do que faz 
uma minoria da elite brasileira que 
aplica em paraísos fiscais. "É de se 
repudiar a atitude desse ministro 
que só disfere veneno para o con-
junto do funcionalismo", desabafa 
Sérgio. "Quem não se lembra da 
história da granada no bolso do 
inimigo? Quem não se lembra que 
ele chamou servidores de parasi-
tas?", aponta. "O governo Bolsona-
ro fracassou com essa política ne-
fasta de destruição de direitos, des-
truição de serviços e políticas pú-
blicas", conclui.  

 
Vamos continuar a pressão  

A Condsef/Fenadsef reforça 
que os recursos existem para que o 
governo atenda a reivindicação de 
reposição salarial emergencial do 
funcionalismo. Só no ano passado, 
a arrecadação federal cresceu 
17,3%. Além disso, as contas pú-
blicas tiveram um superávit de 
quase R$ 65 bilhões. Em contra-
partida, despesas de pessoal tive-
ram uma redução de cerca de R$19 
bi sob o discurso de 
'contingenciamento' pregado pelo 
governo. Sinônimo de desmonte.  

"Estão levando o serviço pú-
blico para os tubos. Se tivessem 

conseguido aprovar a PEC 32 o 
serviço público já estaria enterra-
do", comenta Sérgio. É necessário 
que categoria reaja, resista e enga-
te o fortalecimento da greve e mo-
bilizações para derrotar esse go-
verno destruidor de direitos, de 
sonhos e da dignidade da classe 
trabalhadora.  

 
Vem aí mais uma Jornada de Luta 

Para fortalecer a luta dos 
federais por uma reposição salarial 
emergencial as entidades reunidas 
no Fonasefe aprovaram mais uma 
Jornada de Luta que vai acontecer 
entre os dias 25 e 29 desse mês.  

Atos e protestos vão aconte-
cer em todo o Brasil, além de uma 
caravana que virá a Brasília refor-
çar um grande ato no dia 28. Até 
lá, fica mantida a vigília diária e 
permanente em frente ao Bloco P 
do Ministério da Economia, onde 
o 'ministro da língua venenosa', 
Paulo Guedes, dá expediente.  

O que se comenta entre os 
servidores que se revezam na vigí-
lia é que o ministro só foi visto 
uma vez entrando no prédio. 
"Quem é o verdadeiro parasita?", 
questiona o secretário-geral da 
Condsef/Fenadsef.  

Fonte: Condsef 
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Sem verbas para cisternas, 350 mil famílias do 
semiárido não têm água para beber 

O governo de Jair Bolso-
naro deve entrar para a história 
também por suas políticas que 
penalizam a população mais 
pobre, inclusive aquela que vive 
no sertão dos estados nordesti-
nos e no norte de Minas Gerais 
– o chamado semiárido brasilei-
ro –, que enfrentam dificulda-
des diárias até para acesso à 
água de beber. Naquela região, 
350 mil famílias ainda depen-
dem de caminhões-pipa no perí-
odo mais crítico das secas. 

A estimativa é da Articu-
lação do Semiárido (ASA Bra-
sil), rede que reúne entidades 
sindicais e religiosas e movi-
mentos sociais que atua nessas 
regiões construindo cisternas e 
capacitando a população para o 
uso adequado dessas tecnologi-
as simples, porém tão eficientes 
que são reconhecidas pelo Fun-
do das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação 
(FAO). 

Água para beber e produzir ali-
mentos 

A redução de investimentos 
do governo Bolsonaro em cister-
nas afeta também aqueles que pre-
cisam de um segundo reservatório 
de água, nesse caso para produzir 
alimentos e criar animais. Ou seja, 
a roça e a produção de aves, ovos 
e leite para o sustento familiar e 
com possibilidade de gerar renda, 
ainda é sonho para cerca de um 
milhão de famílias do semiárido. 

“Comunidades rurais, povos 
tradicionais, quilombolas, campo-
neses, agricultores familiares. 
Mais de um milhão de famílias no 
semiárido ainda necessitam que a 
água para produção de alimentos 
chegue em suas comunidades. Nós 
precisamos ainda construir muito 
mais cisternas nas zonas rurais e 
multiplicar casas de sementes”, 
disse à RBA Valquíria Lima, co-
ordenadora Executiva da ASA 
pelo estado de Minas Gerais. 

Outras famílias, no entanto, 

já conquistaram suas cisternas. 
Atualmente não precisam mais 
caminhar até quatro horas com 
lata de água na cabeça e conse-
guem viver da agricultura. É o 
caso da dona Joelma, de Araras 
(PB), Maria das Graças, de Es-
perança (PB), dona Nena, de Cu-
maru (PE) e tantas outras que 
dão seu depoimento no site da 
campanha Tenho Sede lançado 
pela ASA Brasil justamente para 
tentar suprir a omissão do gover-
no federal (vídeo abaixo). 

A ASA Brasil começou 
sua atuação com o debate sobre o 
acesso à água para consumo, que 
é um direito humano reconhecido 
pela Organização das Nações 
Unidas. Com o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva, a construção 
de cisternas foi incorporada entre 
as políticas apoiadas pelo estado, 
entrou no orçamento e o progra-
ma foi aprimorado. 

Mais informações no site da 
CUT (www.cut.org.br).  


